
O 
Natal Luz do Sicredi está encantando a 
população de Tangará da Serra e também de 
municípios vizinhos. Todos os dias, várias 
pessoas se dirigem para a decoração natalina 

elaborada pela cooperativa, que há muitos anos já se 
tornou um dos cartões postais da cidade. De acordo com o 
presidente da Sicredi Sudoeste, Antonio Geraldo Wrobel, 
o Papai Noel continua recebendo crianças e adultos aos 
sábados e domingos de dezembro, sempre das 19h às 
21h em sua casinha no Sicredi, localizada na rua 19. 
“Reforçamos nosso convite à toda população de Tangará e 
região para que venham prestigiar a decoração do Sicredi e 
a presença do Papai Noel nos finais de semana”, convidou 
o presidente. Se você ainda não foi, aproveite para visitar e 
manter vivo todo esse espírito que envolve o Natal.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Natal Sicredi

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Casa do Adolescente Bom resultado Doações

ARTIGO

Com a finalidade de au-
mentar o caixa no final de 
ano, a Casa do Adolescente 
de Tangará da Serra promo-
veu uma ação social através 
da venda de deliciosos fran-
gos recheados. Provando 
ser uma cidade acolhedora, 
as vendas mal iniciaram e 
os ingressos se esgotaram 
com facilidade.

Com a venda dos fran-
gos recheados, a Casa do 
Adolescente arrecadou 
um bom valor em caixa, o 
que irá contribuir com as 
despesas da instituição. 
Segundo a presidente da 
entidade, Luciana Simo-
nete, foram arrecadados 
quatro mil reais com a 
ação social.

Apesar das vendas já te-
rem se esgotado, a Casa do 
Adolescente continua rece-
bendo doações, assim como 
faz todo ano. Quem quiser 
contribuir com a instituição, 
basta se dirigir até a sede 
ou ligar nos números  3325-
1545,  99915-3974 ou  99997-
5460 e tornar o final de ano 
dos adolescentes mais feliz.

Pedido inusitado 
A indicação deve ter 

sido recebida com es-
tranheza pelo Executi-
vo Municipal, tendo em 
vista que as academias 
já carregam como nome 
"academia ao ar livre". Se 
por acaso os locais fos-
sem cobertos, poderia, no 
mínimo, descaracterizar 
a finalidade da mesma.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Mendes pede que Moro tome "medidas duras" contra a violência

O governador eleito de Mato Grosso, Mauro 
Mendes, cobrou do próximo ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, a aplicação de medidas contra a 
criminalidade. O encontro ocorreu na manhã 
desta quarta-feira, 12, em Brasília. Em sua 
fala, Mauro lembrou que as estatísticas oficiais 
mostram  que um brasileiro foi assassinado a 
cada 10 minutos.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Selma

Aprovado

Reprovada

Academias 
Um vereador de Tangará 

da Serra encaminhou ao Exe-
cutivo Municipal uma indi-
cação, pedindo a cobertura 
de todas as academiais ao ar 
livre instaladas na cidade. 
Conforme a indicação, a co-
bertura é necessária para pro-
porcionar mais conforto aos 
usuários tanto no período de 
chuva como em dias de sol. 

O procurador apontou 
ainda ausência de transpa-
rência contábil no contrato 
pactuado com a Genius At 
Work Produções Cinemato-
gráficas LTDA. Segundo ele, 
não há um contrato formal e 
mesmo assim foram identifi-
cados pagamentos no valor 
total de R$ 700 mil em perío-
do de pré-campanha.

O Tribunal Regional 
Eleitoral aprovou, com res-
salvas, as contas de campa-
nha do governador eleito 
Mauro Mendes (DEM) e de 
seu vice, Otaviano Pivetta 
(PDT). Por maioria, o pleno  
determinou que Mendes 
faça a devolução de R$ 100 
mil ao Tesouro Nacional 
por conta de duas doações.

O procurador Regio-
nal Eleitoral Pedro Melo 
Pouchain Ribeiro pediu a 
reprovação das contas de 
campanha da senadora elei-
ta Selma Arruda (PSL) e 
de seus suplentes Gilberto 
Eglair Possami e Clerie Fa-
biana Mendes. Ele ainda pe-
diu o recolhimento de R$ 1,6 
mil ao Tesouro Nacional.

Em 10 de dezembro de 1970 foi criada a UFMT. Fez 48 anos. 
Antes que o governo federal definisse por Cuiabá como base da 
UFMT se teve muita especulação e receio de que a sede da futura 
universidade pudesse ser em Campo Grande. Por aquela época, 
o zumbido sobre a separação do estado era constante. Se a sede 
da universidade federal fosse para a região sul não seria mais um 
zumbido.

O governador da época, Pedro Pedrossian, era do sul do estado e 
receavam que ele trabalhasse para levar a universidade para aquela 
região. Não aconteceu nada disso e o governador ainda construiu 
uma parte da futura universidade ali no Coxipó.

A UFMT se estendeu para o Araguaia, Sinop e Rondonópolis (hoje 
universidade autônoma). O número de professores com doutorado 
aumentou exponencialmente. Se tem hoje cursos de mestrado e 
doutorado também. A UFMT tem mais de 23 mil estudantes e o 
terceiro orçamento do estado, atrás do estado e de Cuiabá. A UFMT 
está na posição 34 entre 196 universidades listadas num ranking 
nacional.

Por estar perto dos países andinos e os do Mercosul, quem sabe a 
UFMT poderia buscar mais a internacionalização. Ser referência em 
citações acadêmicas internacionais quando se referir a essa parte da 
América do Sul.

Dia 13 de dezembro o Ato Institucional número 5, ou AI-5, fez 50 
anos. Os militares chegaram ao governo em 1964. Dessa data até a 
edição do AI-5 era comum manifestações públicas e passeatas contra 
atos do regime. Num desses morre um estudante no restaurante 
Calabouço no Rio. Aumentaram as manifestações.

A linha dura do regime vinha querendo apertar as correias fazia 
tempo. Um dia um deputado federal, Márcio Moreira Alves, fez 

duros ataques ao regime e aos 
militares na Câmara. O governo 
pediu licença da casa para 
puni-lo. Negaram, foi o que 
faltava para o endurecimento 
do regime.

Com o AI-5 a censura caiu 
forte sobre cinema, teatro, 
livros, imprensa, no Judiciário. 

Fecharam o Congresso. Nas universidades apareceu o decreto 477 
fechando qualquer espaço para reuniões ou debates. As prisões e 
a tortura aumentaram. Milhares de ativistas foram para o exilio. A 
coisa empreteceu mesmo.

Outra notícia da semana é a que diz que a saída para o governo 
estadual ter mais dinheiro seria puxar o milho para ser taxado no 
Fethab. Os produtores alegam que o preço do produto é pequeno se 
comparado com soja e algodão. Não seria justo taxá-lo, dizem. Mas, 
é outro argumento, sobre o milho não incidiria mais o PIS e Cofins. 
Outro argumento para levá-lo para o Fethab.

Outra notícia interessante é que a Antaq ou Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários teria condições de seguir em detalhes 
o quanto se embarca, digamos, de soja num estado e quanto será 
descarregado em qualquer porto fluvial ou marítimo.

Se verdade, seria o meio para saber se tem gente dizendo que vai 
exportar tantas toneladas, internaliza uma parte e não paga ICMS 
no produto exportado. Antaq neles, portanto.

ALFREDO DA MOTA MENEZES é analista político.

Notícias da semana

Uma delas é de que, 
para ter mais 
dinheiro, o governo 
poderia puxar o 
milho para o Fethab


